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A Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária, em parceria 
com produtores rurais, conse-
guiu autorização do Ministério 
da Agricultura para que Mun-
do Novo (GO) exporte me-
lancia, melão e abóbora, para 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 

O município foi inserido no 
Sistema de Mitigação de Risco 
(SMR) contra a praga Anastre-
pha grandis, que afeta essas fru-
tas. Mundo Novo é a 18º cidade 
do estado de Goiás a obter essa 
certificação.

Para o reconhecimento, é 
necessário um levantamento fi-
tossanitário acompanhado por 
um responsável técnico, com 
cursos de capacitação para en-
genheiros agrônomos.

Os deputados estaduais 
aprovaram, em segunda vota-
ção, o Projeto de Resolução nº 
92/2025, que cria o programa 
“ALMT Fiscaliza”.

A iniciativa busca fortalecer 
o trabalho das comissões da As-
sembleia Legislativa na fiscali-
zação e no monitoramento das 
políticas públicas estaduais.

O programa prevê a defini-
ção de planos anuais de traba-
lho, incluindo reuniões, visitas 
e audiências públicas para ava-
liar a execução de serviços.

Os deputados utilizarão 
indicadores e estudos técnicos 
para acompanhar os resultados 
e sugerir melhorias. A Mesa 
Diretora será responsável por 
garantir os recursos necessários.

O Centro Integrado de 
Vigilância Viária (CISV) do 
Detran-MS se integrou a uma 
plataforma do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, que 
rastreia veículos roubados em 
tempo real. Com isso, o sistema 
de vigilância e monitoramento 
do Detran passa a auxiliar na 
segurança de Mato Grosso do 
Sul e de outros estados. 

Antes da integração, o 
CISV monitorava apenas bole-
tins de ocorrências registrados 
no estado. Agora, já com a nova 
ferramenta, na última semana, 
agentes de fiscalização do De-
tran-MS, utilizando o CISV, 
conseguiram recuperar três veí-
culos com boletins em Minas 
Gerais, Paraná e São Paulo.
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O Hospital de Base do Dis-
trito Federal (HBDF) regis-
trou uma queda no número de 
atendimentos a pacientes gra-
ves durante o carnaval.

De acordo com dados do 
Serviço de Cirurgia do Trauma, 
entre os dias 28/2 e 5/3 apenas 
14 pacientes foram levados à 
Sala Vermelha, que atende os 
casos mais graves. 

Em 2024, apenas nos pri-
meiros quatro dias de folia fo-
ram atendidos 17 pacientes na 
Sala Vermelha e 187 pessoas na 
Sala Amarela do Trauma.

Um dos destaques deste ano 
foi a ausência de vítimas de le-
são por arma branca ou arma 
de fogo nos blocos de rua, indi-
cando eficiência na segurança.
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DF tem inflação acima 
da média nacional

Brasília registrou uma varia-
ção de 1,38% no Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) em fevereiro, 
superando a média nacional, 
que ficou em 1,31%.

No acumulado do ano, a ca-
pital federal atingiu 1,95%, en-
quanto, nos últimos 12 meses, 
o índice chegou a 5,55%.

Os dados foram divulgados 
na terça-feira (12) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e refletem 
o comportamento dos preços 
em dez regiões metropolitanas 
e outras cidades do país.

No IPCA acumulado em 
12 meses, a Capital Federal foi a 
segunda metrópole com maior 
variação (5,55%), ficando atrás 
apenas de Belo Horizonte. 

Entre os fatores que influen-
ciaram o resultado em Brasília 
estão os reajustes em serviços e 
produtos como energia elétrica, 
transporte e alimentação.

A alta no custo de energia 
residencial e nos combustíveis, 
como gasolina e etanol, contri-

buíram para o aumento. 
Além disso, os preços de 

alimentos como ovos e café 
também tiveram impacto sig-
nificativo. No entanto, itens 
como arroz e leite longa vida 
apresentaram queda, ajudando 
a moderar o índice.

No Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), 
que mede a inflação para fa-
mílias de baixa renda, Brasília 
registrou 1,64% em fevereiro, 
com acumulado de 1,92% no 
ano e 5,65% nos últimos 12 
meses. O número deixou a ca-
pital na liderança entre as 16 
metrópoles que fizeram parte 
da pesquisa do IBGE. 

Além disso, a alta no custo 
de vida na região reflete desa-
fios econômicos enfrentados 
pelas famílias, especialmente 
em itens essenciais como habi-
tação e transporte. O INPC, 
calculado pelo IBGE desde 
1979, mede a inflação para fa-
mílias de 1 a 5 salários mínimos 
em 10 regiões metropolitanas e 
outras cidades.

OAB/DF lança cartilha 
contra falsos advogados

A Ordem dos Advogados 
do Brasil no Distrito Federal 
(OAB/DF) lançou a campa-
nha “Contra o Golpe do Falso 
Advogado”. A ação tem o obje-
tivo de alertar a população so-
bre fraudes em que criminosos 
se passam por advogados para 
obter vantagens financeiras.

A entidade disponibilizou 
um canal de comunicação para 
denúncias e reforçou a impor-
tância do registro de ocorrên-
cias junto às autoridades. A 
campanha é estruturada em três 
eixos: comunicação, monitora-

mento e educação. No site da 
OAB/DF, um formulário per-
mite que vítimas e advogados 
relatem tentativas de golpe.

Além disso, uma comissão 
especial foi criada para acompa-
nhar casos e adotar medidas ju-
rídicas contra os responsáveis.

A iniciativa também in-
clui a distribuição de cartilhas 
informativas e a realização de 
palestras e workshops sobre 
segurança digital. A OAB/
DF recomenda que as pessoas 
consultem o site para verificar 
a identidade dos profissionais.

Divulgação/OAB-DF

Ação combate fraudes praticadas por falsos advogados
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A Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal lan-
çou um Manual de Pa-
râmetros para o Dimen-
sionamento da Força de 
Trabalho, que estabelece 
critérios para a distribui-
ção de profissionais nas 
unidades de saúde. 

A medida busca garan-
tir atendimento eficiente, 
evitando sobrecarga em 
algumas unidades e ocio-
sidade em outras.

O documento substi-
tui diretrizes de 2018 e traz 
novas definições, como o 
Índice de Segurança Téc-
nica, que prevê equipes 

reservas para cobrir au-
sências programadas.

Com mais de 32 mil 
servidores distribuídos em 
cerca de 200 unidades, a 
secretaria utilizará o ma-
nual para definir a quanti-
dade ideal de profissionais 
em cada local, consideran-
do a demanda, o tipo de 
serviço e a complexidade 
dos atendimentos. 

Dependendo da unida-
de, será necessário manter 
entre 19% e 22% a mais de 
profissionais que o normal 
para evitar desassistência 
e garantir a continuidade 
dos serviços à população.

Nesta quinta-feira (13), o 
Cine Cultura, em Goiâ-
nia, exibe quatro estreias: 
Oeste Outra Vez, produ-
ção goiana vencedora do 
Festival de Gramado, Ain-

da Estou Aqui, vencedor 
do Oscar de Melhor Filme 
Estrangeiro, e outros fil-
mes.  O valor do ingresso 
é R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia), no dinheiro ou pix.

A partir de segunda-feira 
(17), mais de 150 servidores 
do Mais Social irão percor-
rer as 79 cidades de Mato 
Grosso do Sul com o obje-
tivo de identificar pessoas 
em situação de vulnerabi-
lidade fora dos programas 
sociais. A missão é tornar 
o estado como o 1º ente 
federativo a erradicar a 
extrema pobreza. 

Professores e alunos de 
Mato Grosso têm até sex-
ta-feira (14) para se inscre-
ver no programa Pesquisa 
e Inovação na Escola (PIE), 
que irá financiar 100 pro-
jetos da rede estadual de 
ensino com até R$ 26 mil 
cada. O projeto, da Secre-
taria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação bus-
ca incentivar a pesquisa.

A Polícia Civil do DF reali-
za a exposição “Não é so-
bre o que vestimos” até o 
dia 31/3 no Departamento 
de Polícia Especializada, 
das 9h às 18h. A mostra, 
com roupas inspiradas 
nas vestimentas de víti-
mas de crimes sexuais, 
visa conscientizar sobre a 
violência contra a mulher.

O Poder Executivo do esta-
do de Goiás iniciou a trami-
tação do projeto nº 4937/25 
na Assembleia Legislativa 
estadual. A proposta é uma 
medida prevista na Lei Es-
tadual nº 21.670, que auto-
riza o estado a firmar par-
cerias com organizações, 
dispensando a realização 
de chamamento público. 

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), anun-
ciou que enviou ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva uma mensagem 
pedindo a inclusão dos 
policiais penais no fundo 
constitucional. Para ele, a 
medida garantiria à cate-
goria o mesmo reajuste 
concedido a outras forças. 

A Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão 
de Mato Grosso (SEPLAG-
-MT) abriu inscrições para 
o curso Saúde Mental na 

Administração Pública, 
com 300 vagas para ser-
vidores do Executivo Es-
tadual. As inscrições são 
online até 13/4 ou quando 
houver preenchimento 
total das vagas. 

Os serviços de fisiotera-
pia, terapia ocupacional 
e odontologia da Secre-
taria de Saúde do Distrito 
Federal foram reforçados 
com a aquisição de novos 
materiais e equipamen-
tos. A iniciativa busca for-
talecer a infraestrutura da 
rede pública e ampliar o 
acesso da população aos 
serviços especializados.

As unidades penitenciá-
rias da Agência Estadu-
al de Administração do 
Sistema Penitenciário de 
Mato Grosso do Sul rece-
beram quatro novos ve-
ículos, entregues às uni-
dades de Campo Grande, 
Corumbá, Naviraí e Para-
naíba. A ação busca apri-
morar as políticas de rein-
tegração social.

Na quarta-feira (12), em 
Goiânia (GO), foi inaugu-
rada a nova sede da De-
legacia Especializada em 
Atendimento à Mulher e 
da Casa Abrigo. O com-
plexo recebeu R$ 2 mi-
lhões da prefeitura para 
adequações, enquanto o 
mobiliário veio de parce-
rias com órgãos públicos.

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

Documento aborda distribuição de equipes nas unidades

Saúde DF lança manual e 
define critérios para equipes

Caso Adriana Vilella volta a 
movimentar Brasília

Por Thamiris de Azevedo

Após seis anos da primeira 
condenação de Adriana Ville-
la pelo caso conhecido como 
“Crime da 113 sul”, a 6ª turma 
do Supremo Tribunal de Justi-
ça (STJ) iniciou o julgamento 
do recurso interposto pelo ad-
vogado da ré.

O ministro relator do caso, 
Rogerio Schietti, não acolheu 
o pedido da defesa e reque-
reu pela execução imediata 

da pena. Para ele, deve pre-
valecer a soberania do júri e o 
julgamento, na sua avaliação, 
foi legitimo. Para Schietti, os 
jurados primeiro analisaram 
todas as provas e só depois jul-
garam a ré, o que justificaria a 
condenação.

Após o voto do relator, o mi-
nistro Sebastião Reis Junior pe-
diu vista do processo, ou seja, um 
prazo maior para analisar o caso. 
O julgamento, no entanto, está 
suspenso em até 60 dias, poden-

do ser prorrogado por mais 30.
Em nota, o Ministério Pú-

blico afirma que a expectativa 
é de que os ministros votem 
contrários aos pedidos de defe-
sa da ré e reconheçam a sobera-
nia dos vereditos, mantendo a 
condenação.

Defesa

Em entrevista coletiva à 
imprensa, o advogado Antô-
nio Almeida Castro, conhe-
cido como Kakay, disse que 

irá aguardar o julgamento e 
afirma ter questões técnicas 
para tratarem sobre as provas 
controversas. Para ele, elas 
ensejariam decisão no senti-
do da absolvição de Adriana, 
dentro da tese do indubio pro 
reo (em latim, na dúvida, pela 
absolvição do réu).

Na íntegra do Recurso Es-
pecial, Kakay elencou três ele-
mentos para pedir a nulidade 
no processo. O primeiro, refe-
re-se à suspeição e impedimen-
to de uma jurada que, segundo 
a peça, publicou notícias falsas 
sobre Adriana um ano antes 
do julgamento. A segunda nu-
lidade trataria das dificuldades 
em acessar os depoimentos. Por 
fim, o advogado elenca que o 
Ministério Público interpôs 
ofício fora do prazo.

Em 2009, o ex-ministro 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) José Guilherme Villela 
e sua esposa, a advogada Ma-
ria Carvalho Mendes Villela, 
foram assassinados, juntamen-
te com a funcionária do casal, 
Francisca Nascimento da Silva. 
Em 2019, Adriana, filha do ca-
sal, foi acusada como mandante 
do assassinato. 

Em 2022, sua pena foi esta-
belecida em 61 anos e três meses.

Ela é acusada de ter matado os pais. Julgamento foi suspenso
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Adriana Vilella (ao lado de seu advogado) se declara inocente


